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“Quem ensina aprende ao 
ensinar

E quem aprende

Ensina ao aprender”

Paulo Freire – 1996

Sem a curiosidade que 
me move, que me 
inquieta, que me 

insere na busca, não 
aprendo nem ensino"

(Paulo Freire - 1996)



1. A CONSTRUÇÃO CURRICULAR DA EAJA NO PROEJA-

FIC/PRONATEC

• CURRÍCULO TRADICIONAL X CURRÍCULO LIBERTADOR

Currículo e conhecimento

Como os saberes são criados e recriados? Que saber/saberes cabe a escola difundir, 

como organizá-los, para que e sob que interesses?

• OPÇÃO POLÍTICO PEDAGÓGICA POR UM CURRÍCULO CRÍTICO E POPULAR 

– REALIDADE DO EDUCANDO COMO PONTO DE PARTIDA 

•O QUE DIZ A PROPOSTA DA EAJA; O QUE FAREMOS NO PROEJA FIC.

• DIFERENÇAS ENTRE AS CONCEPÇÕES CURRICULARES (SUJEITOS, 

OBJETO DE ESTUDO, CONTEÚDO, METODOLOGIA)

• *Que sociedade temos e queremos construir? Qual o

papel social que a escola deve desempenhar para

contribuir com o compromisso de construção da sociedade

que queremos? Como a escola tem assegurado a função

socializadora e cultural dos(as) educandos(as): proposta

político-pedagógica – intenções, grau de compromisso

social. Que aluno temos e queremos formar? concepção

de sociedade, ser humano e educação.



Para saber mais, precisamos pesquisar a realidade local...         

Alguns indicativos de quem são os educandos...  



“Os estudantes do [sic] EJA são mais maduros, estão há

muito tempo afastados da escola e têm grandes

dificuldades para interpretar e para escrever textos. Além

disso, muitos são desmotivados, faltam muito e não têm

compromisso com a Instituição, dificultando seu

engajamento nas aulas teóricas bem como com a pesquisa,

embora apresentem interesse e empolgação com as

atividades práticas. [...] Eu observo de ponto positivo no

[sic] EJA é a atividade prática. Por isso, a nossa sugestão é

fazer o negócio mais prático, bem prático mesmo, tipo,

pegar a cultura da banana, que é forte na região, e vir do

preparo da muda, do plantio, da adubação, do solo, do tipo

do solo, as pragas, até o controle”. (entrevista, DE, IFRN)

• Qual visão de escola os alunos da EJA possuem?

• Como o aluno da EJA aprende?



“[...] a diferença de base mesmo é muito forte, é diferença 

muito grande do pessoal pro regular. Então, às vezes, eu 

tenho uma certa dificuldade. Eu acho que outros 

professores devem sentir a mesma coisa e até eu digo na 

sala: o pessoal diz que EJA é diferenciado, vou trabalhar a 

mesma coisa só é diferente aqui a carga horária que o 

regular é ano todo e o [a] EJA é semestral, mas o 

programa é o mesmo, as atividades são as mesmas, vou 

trabalhar do mesmo jeito. Mas, infelizmente, às vezes, eu 

não consigo”. (entrevista, D3, IFRN)

• Como deve ser o trabalho pedagógico no 

Proeja?



CORRENTES CURRICULARES CONTEMPORÂNEAS

Dec. 20-40

Dec. 50-70

Dec. 80...

Clássico (humanismo): currículo 

implícito

Tecnicismo de Bobbit – currículo 

científico: rol de conteúdos

Tecnicismo de Tyler (organização de 

disciplinas) - Sputinik

Humanismo (Dewey) – Escola 

Nova
Cognitivismo (Piaget)

Construtivismo sócio-

interacionismo (Vygotsky)

Educação popular Crítica - Freire

Teoria crítica: Apple, Girroux, 

Maclaren – currículo: relações de 

poder político cultural, resistência

Crítico-social dos conteúdos

Multiculturalismo

Pós-estruturalismo
Pedagogia de projetos

construtivismo

BREVE HISTÓRICO DE CURRÍCULO



concepção tradicional (currículo formal – prescrito por normativas,

academicista ou livros didáticos; currículo humanista): a priori, sem

conhecer o aluno e a realidade em que se insere; reprodutivo, cultura do

silêncio, manutenção da sociedade (natural e imutável); professores e

alunos adaptarem-se e reproduzirem o que outros pensaram e

estabeleceram. Tradição seletiva do conhecimento da cultura dominante

Pensar um currículo está assentado na reflexão sobre por que 

se ensina isto e não aquilo? Quem produziu e a quem pertence 

esse conhecimento? Quem o selecionou? Por que é organizado 

e transmitido dessa forma? Atendendo a que interesses?

Currículo crítico, socioconstrutivista: humanização, princípios da

Educação Popular (intencionalidade política, pesquisa em educação,

valorização dos conhecimentos populares e científicos, prática

educativa baseada na totalidade concreta, consciência crítica,

dialogicidade); construído no processo; professor (pesquisador) e

alunos -> sujeitos ativos na construção, desenvolvimento e avaliação.



Prática pedagógica:

valoriza o senso comum, saberes científicos

sistematizados, conhecimento crítico (parte da realidade

do aluno da EJA, dos saberes dos educandos; escola abre

espaço para a luta social e resistência à dominação -

mediação humana, saberes significativos e críticos);

perspectiva interdisciplinar;

 relação significativa entre conhecimento e realidade;

educador(a), na prática cotidiana: constrói o currículo, relação 

dialética entre a realidade local e o contexto mais amplo;

vincula educação - trabalho/prática social.

•Resta-nos responder:



*Para quem, o que, por que e como ensinar e aprender?

Por que e como considerar os interesses e necessidades dos sujeitos da EJA?

- O que difere um currículo basista, academicista e crítico?

Análise de um exemplo: Americanópolis  (Periferia de S. Paulo) alunos EJA 6 série – Abril/92









Como organizar o currículo que parta da 

realidade do aluno da EAJA, valorizando os 

saberes dos educandos produzidos no cotidiano 

e indo além, abrindo espaço na escola para a luta 

social e a resistência à dominação? Que saberes 

precisamos trabalhar na escola? Como organizar 

e sequenciar estes saberes? Como viabilizar para 

que as aprendizagens significativas efetivamente 

ocorram?



ENSINO  E APRENDIZAGEM/TRABALHO/ 
DIDÁTICO

Análise da realidade (Conhecimento dos
sujeitos, objeto, contexto, necessidades e
interesses).

-- Identificação: vinculação institucional

-Tema/Título: assunto de interesse do aluno e

do professor; problematização (sobre o que

estudar/pesquisar?)

- Problema: problematização (qual a indagação
que norteia o projeto ensino-aprendizagem com
pesquisa? Qual o desafio a enfrentar com o
projeto?)

- Objetivos: (geral e específico) finalidades.
(Para quê? Ponto de chegada, projeção das
finalidades, meta final, a contribuição do projeto
ao conhecimento do tema).

-Justificativa (Qual a importância do tema? Ele
é relevante? Por quê? Defesa da importância
do projeto; caracterização e análise da
realidade (sujeitos, objeto, contexto) apontando
interesses e necessidades dos alunos;
fundamentos teóricos do sentido deste projeto
no desenvolvimento dos alunos (por que
estamos estudando/pesquisando o tema?),
anunciando os autores que fundamentarão o
trabalho e em linhas gerais o que será
abordado.

• - Referencial teórico: fundamentos teóricos
que embasam o projeto (o que subsidia o
trabalho?).

• - Conteúdos (O quê? Sob que perspectiva?
P/ com quem?) conceituais, procedimentais e
atitudinais significativos.

- Metodologia/recursos materiais,
didáticos

(Quem? Como será desenvolvido o trabalho?

Onde? Com o quê? Quando?) princípios
metodológicos que sustentam a prática no
processo ensino-aprendizagem (trabalho
coletivo, interdisciplinar/transdisciplinar;
trabalho de campo; processo de pesquisa e
teorização); atividades; produção de registros
por alunos e professor (ao

longo do processo e final); apresentação do
produto final; síntese e generalização;
cronograma (tarefas e prazos - cada etapa
do desenvolvimento do projeto? Quem
realizará? Quando?); recursos (como,
quando, com o quê e com quem
realizaremos esse projeto?)

- Produto final (Qual será a culminância do
projeto -> Com sentido social e não apenas
para o professor ler).



Avaliação do trabalho individual
(auto avaliação e avaliação do
professor) e do grupo ao longo do
processo, do produto e do projeto.
- Referências (fontes de consulta):

VASCONCELLOS, Celso dos Santos. 
Planejamento de Ensino-aprendizagem e 
Projeto Político-Pedagógico - elementos 
metodológicos para elaboração e 
realização. 7ª ed. São Paulo: Libertad, 
2000.

BAGNO, Marcos. Pesquisa na
escola: o que é, como se faz. 4ª ed.
São Paulo: Loyola, 2000.
HERNÁNDEZ, Fernando.
Transgressão e mudança na
educação - os projeto de trabalho.
Trad. Jussara Haubert Rodrigues.
Porto Alegre: ArtMed, 1998.



TEMA GERADOR

TEMA

GERADOR

Assuntos da realidade concreta – problema.

Se desdobra em diversos subtemas.

Os temas geradores colocam ao povo, sua situação 

existencial, concreta, presente, como problema que desfia e, 

fazendo-o, lhe exige uma resposta, não ao nível intelectual, 

mas ao nível da ação. (Paulo Freire, 1988, p. )

Universal, epocal, contempla a realidade socioeconômica, 

perspectiva dialética, articula temas da vida e 

conhecimento historicamente acumulado.

CARACTERÍSTICAS



registro 

e 

sistema-

tização

pesquisa-

ação

Os saberes que a escola trabalha na perspectiva 

crítica, se constroem a partir das redes de relações 

estabelecidas entre os vários sujeitos que compõem a 

comunidade escolar, ampliando-se da realidade local, 

regional, estadual, nacional e internacional e 

retornando à localidade compreendida em suas 

contradições, limites e possibilidades de superação 

dos problemas que esta comunidade enfrenta.

A REDE TEMÁTICA

Para a construção de um 

currículo inovador, dinâmico, 

humanizador que possibilite à/ 

ao educanda/o interferir de 

forma crítica na realidade, o 

ponto de partida necessita ser 

o diálogo com a realidade dos 

educandos(as).



PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA REDE TEMÁTICA

a) Diagnóstico da realidade local: colher falas dos

alunos/comunidade – problemas comunitários

recorrentes e o que pensam sobre eles

Observação, escuta, análise documental - pesquisa

Equipe de educadores define; o que observar e 

escutar/onde/quando/como (preparar roteiro de observação, 

entrevista), análise documental – coleta de dados

Organização de um roteiro de pesquisa a ser realizada com alunos 

e comunidade. A pesquisa precisa prever: Quem? Como? 

Quando? Para que?



• Comunidade local: rural/urbana, interesses, necessidades, visão

em relação à escola, expectativas, como se dá a vivência local,

habitação, aspectos físicos, movimentos sociais, lideranças,

nível socioeconômico da população (trabalho, salário,

escolaridade), lazer, cultura/arte, valores/religiosidade, histórico

da comunidade, problemas que enfrenta, como explica esses

problemas na vida concreta da comunidade etc.

• Educanda/o: quem sou, trabalho, com quem e onde vivo,

sonhos, gostos, interesses e necessidades, visão de mundo,

problemas que enfrenta e como os explica...

É importante colher dados qualitativos: falas originais 

dos pesquisados, “dialetos” (jeitos de falar), mais 

frequentes da comunidade.

• Comunidade escolar: interesses, necessidades, expectativas,

relações com a comunidades, aspectos físicos-histórico-sociais,

organizacionais, pedagógicos, lideranças, valores, religião,

cultura/arte, desafios e dificuldades, entre outros.

O que observar e escutar? Onde? Quem?



Como?

• Trabalho de campo: visitas, entrevistas, questionários,

conversas com moradores, pais, alunos, movimentos

sociais organizados (associação, sindicato...) etc.

• Diferentes dinâmicas: colher informações dos alunos,

pais, comunidade (peça de teatro, diálogos, escrita, relatos

orais, discussão de textos, vídeos...), entre outras.

• Análise documental: ficha de matrícula, questionários,

textos, dados estatísticos, atividades escritas com os

alunos (desenhos, histórias, casos, relatos escritos),

fotos, vídeos etc.

Registro organizado do diagnóstico das informações 

coletadas -> DOSSIÊ

Dados qualitativos 

(falas)

Aspectos 

socioculturais e da 

infraestrutura local

Dados quantitativos

(quantas vezes a fala 

esteve presente)

Situações 

significativas



Quadro Sintético - Pesquisa e Ação Educativa



b) Análise do material coletado (dados obtidos):

1) Seleção das falas significativas que expressem:

• o cotidiano da comunidade;

• conflitos/problemas e contradições que a comunidade

enfrenta - na visão da comunidade e na perspectiva dos

educandos – falas que se opõem, falas cujas explicações

os educadores não concordam e que podem intervir para

mudar;

• falas originais dos pesquisados (jeitos de falar);

• o pensamento da coletividade e não apenas de um

pessoa;

• uma totalidade orgânica (que se articule entre si).

Falas significativas da 

comunidade e dos alunos

Caracterização e

justificativa das falas

selecionadas: limites

explicativos dos conflitos e

contradições na visão da

comunidade

Contraponto: visão dos 

educadores



2) seleção da fala síntese - que agrega as demais,

apresenta maior grau de aceitação do grupo, eleita para

representar o possível tema gerador (pré-tema);

3) organização dos dados obtidos.

Só então os temas geradores começam a aparecer.



c) Círculo de investigação temática ou devolução à

comunidade do(s) pré-tema(s):

• Pré-temas são codificados* e devolvidos à

comunidade (decodificação): confirma-se se o pré-

tema selecionado é significativo e necessário àquela

comunidade -> ampliação dos dados.

* codificações: situações significativas -> apresentação

do pré-tema à comunidade - cartaz, filme, desenho,

fotos, peça de teatro...

d) Escolha do tema gerador (é a tese de partida, o

problema) e construção do contra tema (antítese):

educandos e educadores levantam o objetivo final, o

ponto de chegada.





e) Problematização das falas em diferentes planos da

realidade (nível local, micro, macro, local): educadores

indagam as falas explicitando os conflitos presentes

na visão de mundo da comunidade/ educandos (limites

conceituais) -> questões geradoras dos educadores às

falas/visão dos educandos - de onde advém a lista de

conceitos, saberes e tópicos de

conhecimento(s)/conteúdos interdisciplinares a

trabalhar para verticalização e superação do tema.
Falas significativas da 

comunidade e dos 

alunos

Visão da 

comunidade 

(limite explicativo

do/s conflito/s e

contradição/ões)

> tipo de conflito/ 

núcleo central da 

contradição

Problematização das

falas em diferentes

planos da realidade

(local> micro> macro>

local)

Visão dos 

educadores: 

conceitos 

selecionados e 

tópicos de 

conhecimento a 

serem trabalhados

Local

Micro

Macro

local



e) Elaboração da rede temática: professores desdobram

subtemas articulando os núcleos centrais dos

conhecimentos/conceitos e conteúdos (necessários

dominar, para compreensão e análise da realidade local,

micro, macro, local) -> sequência programática e visão

geral do tema, subtemas e seus desdobramentos -> rede

interdisciplinar do programa a ser trabalhado (coletivo).

f) Redução temática:

• visão por área/disciplinas dos saberes/conteúdos que

cada uma trabalhará;

• negociação das interfaces, ampliações e ações

interdisciplinares;

• sequenciação dos conteúdos por área/disciplina;

• Adequação à faixa etária, série, nível de cada turma.





g) planejamento e execução das aulas e atividades: a partir

do TG, Rede Temática, contra tema e questão geradora geral

do tema gerador, cada professor programa as aulas

envolvendo as relações presentes na rede temática e

considerando três momentos: estudo da realidade,

aprofundamento teórico/organização do conhecimento e

plano de ação/aplicação na realidade.

Execução da proposta demanda:

• dimensão coletiva da organização do trabalho

pedagógico, com reuniões coletivas semanais e/ou

quinzenais, previstas no PPP;

• compromisso ético-político com a EJA;

• integração dialógica / trabalho interdisciplinar dos

profissionais e dos conhecimentos em suas dimensões:

cultural, científica, histórica, social, religiosa, estética,

política, econômica, filosófica e ética;

• intercâmbio das práticas – troca de experiências dos

trabalhos desenvolvidos;

• estudo, pesquisa, formação, condições de trabalho.
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